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A presente Iniciação Científica tem como objeto de estudo a Região Geográfica Intermediária de Campo Grande, demonstrando a importância dessa região delimitada pelo IBGE (extenso) e como ela é fundamental para se entender da dinâmica de exportação e importação de produtos fundamentais para a economia de Mato Grosso do Sul. Essa é uma região com muitas semelhanças e diferenças entre si, visto que é uma região com intensa ligação entre o agronegócio e a indústria. É importante refletir por meio da revisão bibliográfica o por quê essa região se tornou um local de intenso fluxo de mercadorias e como isso afetou o desenvolvimento regional dessa parcela do estado sul-mato-grossense. A sua intensa simbiose com o agronegócio e a indústria aliados aos investimentos em meios de transporte faz com que a área tenha destaque no PIB estadual e brasileiro. Por isso, esse trabalho vai sublinhar a importância das cidades pequenas nesse contexto local e regional para assim contribuir para o desenvolvimento de pesquisas relacionadas a esse tema, considerando o relevo e a expressividade de centros deste porte, na composição do quadro urbano estadual e nacional. Dessa maneira, o trabalho tem como objetivo geral compreender a relação entre cidades pequenas e os fluxos de importação e exportação, mostrar os números relacionados ao tema e sua importância nacional e internacional. Os objetivos específicos são analisar os fluxos da rede urbana a partir das importações e exportações; descrever as especificidades dos fluxos industriais nessas cidades. Para tanto, metodologicamente, foram produzidos mapas, gráficos e tabelas para compreender como a Região Geográfica Intermediária de Campo Grande está localizada e como ela pode modificar o espaço urbano e rural de Mato Grosso do Sul. Nesse trabalho de iniciação científica, foi feito uma revisão bibliográfica sobre o tema de cidades pequenas e a nova regionalização de região geográfica intermediária proposta pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), apontando como esse novo método vai afetar de forma positiva ou negativa o estado de Mato Grosso do Sul. As cidades pequenas são fundamentais para a produção de mercadorias industriais no território, destacando-se especialmente no contexto regional estudado a produção de itens relacionados ao espaço rural, a exemplo de carnes e derivados, assim como etanol e celulose. Em algumas commodities, o Brasil ocupa posição de destaque, o que leva numa grande dependência do agronegócio para a manutenção da nossa economia nacional e regional. A Região Geográfica Intermediária de Campo Grande, por sua vez, possui sua importância para a economia do Estado de Mato Grosso do Sul e as cidades pequenas possuem papel fundamental para conexão das mercadorias com as outras cidades médias e grandes do Estado de Mato Grosso do Sul e do resto das regiões do país.

PALAVRAS-CHAVE: Comércio exterior, Agronegócio, Indústria.
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